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A
l f r e d  N e r v ø  e r f ø d t d e n  1 0 d e  O k to b e r  1 8 7 g  i K ø b e n h a v n , h v o r  F a d e r e n  e r  R e s ta u r a tø r .

H a n  g ik  i E f te r s læ g te n s  S k o le  o g  t o g  P r æ l im in æ r e k s a m e n  h e r f r a . K o r t  T id  e f t e r f ik  h a n  

A n s æ tte l s e  p a a  d e  f o r e n e d e  B r y g g e r i e r s K o n to r .

D e t s t i l l e s id d e n d e  L iv  v a r h a n s N a tu r im o d  o g  t i l f r e d s s t i l l e d e  l a n g t f r a  h a n s  Æ r g e r r ig ­

h e d , h a n  f o r s ø g te  s ig  d a  s o m  J o u r n a l is t o g  d e b u te r e d e  m e d  e n  R æ k k e  N o v e l l e r i „ V e r d e n s ­

s p e j le t " . I e n  a f d i s s e , h v o r t i l h a n h e n te d e s in e E m n e r u d e lu k k e n d e  f r a  F r i lu f t s l iv e t s o g  

S p o r t e n s  V e r d e n , b e h a n d le d e  h a n  e n  M o to r c y k le tu r s  G læ d e r o g  A n s tr æ n g e ls e r . D e t v a r f ø r s t e  

G a n g , e n  d a n s k  S k r ib e n t s ø g te  a t a a b n e  L æ s e v e r d e n e n s  Ø jn e  f o r „ B e n s in m o to r e n s P o e s i . "

D e n  u n g e  M o to r - P o e t , d e r v a r s tæ r k t p a a v ir k e t a f J o h a n n e s  V . J e n s e n , b le v  b e t r o e t d e t  

H v e r v  s o m  „ V e r d e n s s p e j l e t s " K o r r e s p o n d e n t a t d e l ta g e  i d e n  f ø r s t e  s to r e  B il tu r h e r  i L a n d e t  

—  f r a  A a lb o r g  t i l K ø b e n h a v n  —  o g  p a a d e n n e U d f lu g t s t i f t e d e  h a n  B e k e n d ts k a b  m e d  t o  

M æ n d , d e r f ik e n a f g ø r e n d e I n d f ly d e l s e p a a  h a n s h e le  U d v ik l in g , O p f in d e r e n  E l le h a m m e r  

o g  d e n  u n g e  S k ib s r h e d e r  J o h n s e n , d e r b e g g e  s e n e r e  b le v  A v ia t ik e r e . ( J o h n s e n , d e r  v a r e n  

a f v o r B i l- o g  F ly v e s p o r t s b e d s te  P io n e r e r , o m k o m  s o m  b e k e n d t f a a  A a r e f t e r —  d e n  g d e  

F e b r u a r i g io  —  v e d  e n  B i lu ly k k e  i F r a n k r ig ) .

D e n  2 d e n  N o v e m b e r 1 9 0 5  b le v  N e r v ø  M e d a r b e jd e r v e d  „ P o li t ik e n " . H a n s f ø r s te  A r ­

t i k e l h e d : » G e n n e m  L u f te n " . D e n h a n d le d e  o m  E l le h a m m e r s l i g e  o p f u n d n e  F ly v e m a s k in e  

o g  v a r u d s ty r e t m e d  e t B i l le d e , p a a  h v i lk e t m a n  s a a ’ e n  F ly v e m a s k in e  m a n ø v r e r e  o v e r K ø ­

b e n h a v n s T a g e  o g  T a a r n e . U n d e r B i l le d e t h a v d e  N e r v ø  s k r e v e t : —  „ E n  D r ø m , d e r s y n e s  

a t b l iv e  t i l V ir k e l ig h e d " .

D e t b le v  h a m  s e lv , d e r g jo r d e  D r ø m m e n  t i l V ir k e l ig h e d , d a  h a n  k n a p  5  A a r e f t e r , d e n  

3 d ie  J u n i 1 9 1 0 , f lø j h e n  o v e r K ø b e n h a v n  m e d  s i t V o is in a p p a r a t .

F r a 1 9 0 5 h a r h a n  v æ r e t f a s t k n y t te t t i l » P o l i t ik e n «  s o m  B i l- o g  L u f t s p o r tm e d a r b e jd e r ,  

o g  v e d  S id e n  h e r a f h a r h a n  l ø s t e n  R æ k k e  a n d r e  j o u r n a l i s t i s k e  O p g a v e r s o m  „ T a g f a t t e n  m e l ­

l e m  J y d e n  o g  K ø b e n h a v n e r e n " , u n d e r  h v i lk e n  h a n  s t a n d s e d e  e t E k s p r e s to g .

H a n v a r d e n  f ø r s t e  d a n s k e  J o u r n a l is t , d e r k ø r te  M o to r c y k le , s o m  h a n  s e n e r e  b le v  d e n  

f ø r s t e b i l e n d e o g  f ly v e n d e J o u r n a li s t . S o m  f ly v e n d e  J o u r n a l is t e r h a n  d e n  f ø r s t e  i V e r d e n .  

H a n s  M o to r c y k le tu r e  v a r s m a a  s p o r ts l ig e  B e d r i f t e r . E n g a n g  k ø r te  h a n  s a m m e n  m e d  f i r e  a n d r e  

e t L ø b  f r a  K ø b e n h a v n  t i l F r e d e r ik s h a v n . H a n  v a r d e n  e n e s te , d e r g e n n e m f ø r t e  T u r e n . H a n  

k ø r te  o g  r e p a r e r e d e  u a f b r u d t f r a  L ø r d a g  E f te r m id d a g  K lo k k e n  4  t i l M a n d a g  M o r g e n  K lo k k e n  

7 , d a  h a n  s o m  S e j r h e r r e  h o ld t s i t I n d to g  i F r e d e r ik s h a v n .
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S a m m e  A a r k ø r te  h a n  l a n g s  V e s te r h a v e t f r a  S k a g e n  t i l B o v b jæ r g , f ø lg e n d e  S t r a n d k a n te n ,  

h v o r e n  M o to r c y k e l a ld r ig  v a r s e t f ø r . P a s s a g e n  v a r m a n g e  S te d e r  y d e r s t v a n s k e l ig , s o m  v e d  

R u b jæ r g  K n u d e , h v o r h a n  m a a t te  lø f t e  M a s k in e n  h e l t u d  i B r æ n d in g e n  f o r  a t k o m m e  ig e n n e m .  

E t a n d e t S te d  m a a t te  h a n  b æ r e  d e  2 0 0  P u n d  S ta a l o m tr e n t h a lv a n d e n  M il p a a  s in e  S k u ld r e ,  

o g d e s id s te  5  M il a f R e js e n k ø r te  h a n  m e d  e n  k n æ k k e t F o r g a f f e l , m e n  h a n  g a v  ik k e  o p ,  

f ø r h a n  s to d  v e d  M a a le t . S e n e r e  d e l to g  h a n  i d e  f l e s te  M o to r c y k le lø b , d e r h a r  v æ r e t a f h o ld t  

h e r i L a n d e t .

Nervø og Ellehammer paa Motorcykle-Udflugt.

I 1 9 0 6 b le v h a n B i l i s t . M e d e n l i l l e a m e r ik a n s k V o g n b e r e js te  h a n  h e le D a n m a r k ,  

o g s a a  B o r n h o lm , h v o r e n  B i l d e n g a n g  v a r e t S æ r s y n . S a m m e  A a r f ø r te h a n  e n  f r a n s k  V o g n  

i d e t f ø r s te  B i l lø b  S jæ l la n d  r u n d t o g  v a n d t f ø r s te  P r æ m ie , id e t h a n  f u ld e n d te L ø b e t u d e n  

n o g e t P o in t t a b .

O p m u n tr e t a f S e j r e n k ø b te h a n e n  

D a r r a q , d e n l a n g s t r a k te , r ø d e V o g n , i 

h v i lk e n h a n s id e n a l t id s a a s , o g  m e d  d e n  

d e l to g  h a n  i e n  R æ k k e  V æ d d e k a m p e , b la n d t  

a n d r e d e  to  s to r e  L ø b  i J y l l a n d , h v o r h a n ,  

s k ø n t h a n s  V o g n  v a r  d e n  m in d s te  d e l ta g e n d e , 

b e g g e  G a n g e  f u ld e n d te d e n  o v e r  H u n d r e d e  

d a n s k e M il l a n g e T u r o g  v e d  d e t e n e  a f  

L ø b e n e  k o m  in d  s o m  N r . 3 .

E f te r a t h a v e g e n n e m p lø je t D a n m a r k  

p a a  K r y s o g  T v æ r s , f o r e to g  h a n  e n  R æ k k e  

s to r e B i lr e j s e r i U d la n d e t . I 1 9 0 7 d e l to g  

h a n i é n 3 - U g e r s T u r g e n n e m  T y s k la n d  

o g  b e s ø g te  H a m b o r g , O s n a b r i i c k , C ø ln  o g  

F r a n k f u r t , h v o r h a n  o v e r v æ r e d e K e js e r lø b e t  

i ' T a u n u s . H je m re j s e n  g ik  o v e r W u r z b u r g , 

N u r n b e r g , D r e s d e n  o g  B e r l in . F i r e  d a n s k e

V o g n e  g jo r d e T u r e n i F æ l le s s k a b . —  N o g e n  T id e f te r k ø r te  h a n  m e d  J o h n s e n  t i l B e lg ie n ,  

h v o r d e  o v e r v æ r e d e  A r d e n n e r lø b e t o g  b e s ø g te B r ii s s e l o g  O s te n d e .

I 1 9 0 8  k ø r te  J o h n s e n  o g  N e r v ø  i d e n  f ø r s te s g o - H e s te s  J ta la " , d e n  s tø r s te  V o g n , d e r  

n o g e n s in d e h a r v æ r e t i d a n s k  E je , p a a n y  t i l U d la n d e t . P a a  e e n  D a g , T u r e n s f ø r s te , k ø r te  

d e  f r a  W a r n e m i in d e  t i l G r e v e n b r i ic k , e n  D is ta n c e p a a  o v e r  H u n d r e d e  d a n s k e  M il . E t l ig n e n d e  

T e m p o  h o ld te s  p a a  h e le R e js e n .

D e g jo r d e O p h o ld i L o n d in ié r e s , h v o r d e o v e r v æ re d e d e t s id s te s to r e , in te r n a t io n a le  

B i llø b  o g  s a a ’ C is a c  o g  h a n s M e k a n ik e r 1 0  M in u t te r f ø r d is s e d r æ b te s . H je m tu r e n  g ik  o v e r  

P a r i s , V e r d u n , M e tz .

Ellehammers Forsøg. Nervø over­

værer første Gang en veritabel Flyv­

ning og stifter Bekendtskab med Wil­

bur Wright.

h a n i S e p te m b e r s a m m e  A a r

D a  E l le h a m m e r i S o m m e r e n 1 9 0 6  b e g y n d te  s in e  E k s ­

p e r im e n te r p a a » L in d h o lm « , v a r N e r v ø d e n  e n e s te u d e n -  

f o r s ta a e n d e , d e r f ik A d g a n g t i l Ø e n , h v o r h a n f u lg te  

F o r s ø g e n e m e d e n  a ld r ig s v ig te n d e  I n te r e s s e , o g  e f te r a t  

i B e r l in  h a v d e  v æ r e t T i l s k u e r v e d  d e t in te r n a t io n a le G o r d o n -
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Nervø i sin Darraq.

Bennet-Væddeløb for Luftbal­

loner, overværede han i De­
cember for første Gang en 
veritabel Flyvning — paa Høj­
sletten Auvours i Nærheden 

af Le Mans.
Det var en meget inter­

essant Flyvning, det var nemlig 

ved denne Lejlighed, at Wil­
bur Wright gjorde det den­
gang ingenlunde ufarlige Eks­
periment at stoppe Motoren 
i Hundrede Meters Højde 
og lade sig dale ned. Nervø 
havde en Anbefalingsskrivelse 
med fra Gesandten Mr. Egan 
her i Byen til den berømte 
amerikanske Flyver, hvis Be­

kendtskab han gjorde. Wright lovede at tage ham med som Passager paa en af sine Flyv­
ninger, men uforudsete Begivenheder kaldte Nervø hjem, inden Løftet kunde opfyldes.

Mødet med Wilbur Wright, som han har skildret i en Kronik i „Politiken", var af en 

saadan Indflydelse, at han fra det Øjeblik var fast bestemt paa selv at blive Flyver. Havde 
han haft Raad dertil, da var han bleven i Frankrig med det samme for at lære at flyve. 
Kun nødig forlod han Auvours. Paa Hjemvejen besøgte han den store Biludstilling i Paris, 

og straks efter sin Hjemkomst — i Februar 1909 — deltog han i det store aarlige Vinterløb 
Gøteborg—Stockholm, hvor han kontrollerede en af de sejrende Vogne og modtog et Sølv­
bæger som Anerkendelse for de udstaaede Strabadser. Turen, der kørtes i 20 Graders Frost, 

varede i 30 Timer uden længere Standsninger.
Det er sjældent, at en praktisk og ivrig Sportsmand som Nervø tillige er en god Sti­

list. Han er en Sprogets Mester, hvad man vil se af Krøniken om Wilbur Wright, som vi 

her optrykker. Den stod i „Politiken" den 3die Januar igog.

Et Besøg 204 Kilometer fra Paris, 15 Kilometer fra Le Mans paa et Højdedrag inde i en stor, øde Skov
hos lig£er Artilleriskydepladsen ved Auvours, hvor Wright uforstyrret har kunnet eksperimentere med

sin Flyvemaskine, indtil nu, hvor han ikke behøver at eksperimentere mere, fordi han kan 
Wilbur Wright. Kunsten, den før umulige: at flyve.

Jeg naaede derud en Dag ved Totiden. Det var Solskin og stille, det var omtrent som en Foraarsdag 
hjemme i Danmark. Der gik ogsaa et Par Heste og græssede inde paa en Mark, skønt vi var i December 
Maaned. Men derefter saas længe ikke noget levende Væsen. Landet var øde, mørke Lyngflader og lav for­
krøblet Underskov skiftede stadig.

Ude til venstre dukker nogle Hytter og Barakker op. Det er Artillerilejren ved Auvours. Saa drejer der 
en Vej til venstre, og et Par Hundrede Alen nede ad denne forsvinder Skoven paa højre Side. Her er en stor, 
aaben Slette med blød Sandjord, langt nede falder den noget af, saa man ser langt ud over Skoven og Landet 
der; paa de andre tre Sider er Skovkanten flad og jævn som en Væg. Trods den store Forskel er der noget 
ved Stedet, der minder om Eremitagesletten derhjemme. Eremitagesletten uden det danske Bøge-Smil, mut og 
mørk. Der er rejst nogle høje Master til Mærke nede ved denne Ende, og et Stykke inde paa Sletten staar der 
et lille, firbenet Sprinkelværk af Træ, der ligner en mindre Rambuk. Der er en Del Mennesker henne omkring

- 7 -



det, og over deres Hoveder rager Flyvemaskinens øverste Plan op. Ude ved Vejen i Skovkanten ligger et lille 
Træskur, det er Wrights Hangar, og der holder en Snes Biler paa Række ved Siden af.

Det bruser pludselig løs med en Lyd som Maskinild, jeg kender godt nok den skarpe Metaltrommen, det 
er en Motor med fri Udblæsning, der arbejder. Jeg lytter efter Spektaklet. Pokkers saa præcist den Motor ar­
bejder, det er Kram, der er i Orden. Men nu maa jeg have set, hvad der er at se, Manden og Maskinen, det 
kan ikke vente længere. Og jeg er i Galop inde over den bløde Sandslette. Jo det er godt nok Wright, han 
er nem nok at kende efter Fotografierne, en lang, tynd, glatraget Mand i Skindjakke, der gaar og pusler med 
Apparatet, ser efter hist og her, faar fat i en Skruenøgle og spænder nogle Møtriker, giver et Par Ordrer til de 
to Mekanikere og smiler med et ejendommeligt, beskedent og godlidende Smil, naar en Bekendt henvender nogle 
Ord til ham. Og Flyvemaskinen! Det første Indtryk er nogen Undren over, saa smalle Planerne viser sig at 
være, og derefter kommer Beundringen. Instinktmæssigt føler jeg, hvor det passer altsammen, hvor det er hen­
sigtsmæssigt, et Hele, som der ikke hænger nogle tilfældige Ting paa, som er ganske frit for alt tilklistret Over­
flødighed. Der er de to Planer til at svæve paa, de staar stramme og stærke, afstivede paa den enkleste og 
simpleste Maade, saa de vilde kunne holde til Alverdens Pres. Der er Højderoret forude, Sideroret bagved, 
Motoren og de to lange, smalle og solide Skruer. Det kan ikke være simplere og solidere, end det er.

Nu bliver der gjort klar til Start, Vægten bliver hejset op i Stilladset, Tovene fastgjorte, Motoren, der har 
været standset efter Prøven, sættes i Gang igen, og Wright, der endnu en Gang har efterset alt, sætter sig paa 
Plads. Han trækker Huen godt ned over Hovedet, stemmer Fødderne imod og griber fat om de to Træhaandtag 
til Styringerne, prøver at vippe Rorene, lytter saa et Øjeblik til Motoren. Jo, alt er all right! Los! Og Flyve­
maskinen kurer ud ad den korte Startskinne. Det gaar langtfra som Torden og Lynild, Farten er temmelig sindig, 
uden Rakettendenser, men der er aabenbart nok. For da Flyvemaskinen er ude ved den yderste Ende af Skinnen, 
vipper Wright Højderoret, og nu gaar han og hans Maskine skraat til Vejrs, jævnt og sindigt som en stor, tung 
Fugl, der maa til det, men ikke har noget Hastværk med at komme af Sted. De gaar hen over den lavere Del 
af Sletten, stigende ganske jævnt, vender saa langt derude. Flyvemaskinen lægger sig helt kælent paa Skraa i 
Kurven, præcis og lydig, vi kan tydelig se, hvor Planet nes Yderender buer sig nedad og opefter for at give 
Ligevægten. Wright kommer sejlende tilbage hen over Hovederne paa os, han er vel nu omtrent et Par Hun­
drede Fod oppe, men hver enkelt lille Del ses skarpt mod den lyse Luft.

Det er første Gang, jeg ser et Menneske stikke til Vejrs et Hundrede Fod op og tage sig en Flyvetur i 
den Højde, og egentlig undrer det mig ikke, at Manden kan flyve. Det vidste jeg af Beretningerne, før jeg 
kom herud; og jeg hører langtfra til de Vantro. Menneskene, der af Naturen overladte til deres Ben er nogle 
af de langsomste Væsner, har ved Hjælp af deres Maskiner fuldstændig distanceret Alverdens Daahjorte og andre 
letbenede Skabninger. Hvorfor skulde de saa ikke, naar Tidens Fylde kommer, kunne tage det op med alle 
Himlens Fugle? Der er ingen Grænser for, hvad Mennesket kan, naar det først faar opdaget Omvejene, det 
maa bruge; og dem finder det jo altid lidt før eller senere. Men det, der nu slaar mig totalt med Forundring, 
det er Overdaadigheden i denne Amerikaners Kunnen. Hvor der er Overskud allerede! Død og Plage, den 
Mand kan ikke blot flyve, men han kan flyve lige saa sikkert og ubekymret hen over vore Hoveder, som jeg 
kan køre en Bil henad en Landevej. Der er ingen Forcering, ingen krampagtig Anspændelse, intet om, at det 
lige akkurat gaar og ligesaagodt kunde gaa mindre godt. Wright slaas ikke med sin Maskine, har ikke nødigt 
at anstrenge sig for at presse det nødvendige ud af den, han er fuldstændig Herre over den, den kan tydeligvis 
yde adskilligt mere, end den nu maa. Wright har vendt oppe ved den anden Ende af Sletten og kommer til­
bage mod os, han gaar lidt nedefter, slentrer saa nonchalent af Sted, gaar lidt til venstre og lidt til højre, tager 
sig en lille, rask Luftrutchetur i smaa Bølger op og ned, laver et Par flotte Sving, stryger saa i fuldstændig 
vandret Linje tæt hen over Jorden, Flyvemaskinen lystrer blindt. Og da han kommer hen i Nærheden af os, 
afbryder han Tændingen og lander blidt, Maskinen sætter sig som en Fugl, den kurer sagtelig en halv Snes 
Alen gennem Sandet og staar saa støt og roligt.

Der er en hel Del af den engelske Aéro-Klubs Medlemmer til Stede foruden udskillige celebre Fransk- 
mænd, og alle farer vi til, raabende, begejstrede. Det var der dog ingen af os, der havde troet. Den eneste, der 
er uanfægtet, er Wright selv. Han smiler til os, dette underlige, lidt forlegne Smil. Jeg kan se paa ham, hvad 
der er i Vejen. Det er ganske simpelt blevet en Selvfølgelighed for ham, han er ved at more sig lidt paa vore 
Vegne, han tager det saaledes, som vi vilde tage det, hvis der kom en skikkelig Bondemand, der aldrig havde 
set en Bil før, hen til os og himlede af Begejstring over, hvad vi kunde præstere med den, naar vi trillede for­
holdsvis sindigt ud ad Landevejen. Herregud, det hele er jo ganske naturligt, og dette her er jo ikke noget 
særligt at tale om, der er meget endnu.

Wright véd, at der er meget endnu, og han mener, det er bedst vi faar Lejlighed til at se endnu lidt 
mere af det, saa bliver der lidt mere Rimelighed i Begejstringen. Altsaa gør han klar til Start igen og gaar til 
Vejrs, og denne Gang er det Alvor med Højden. Han gaar et Slag ned over Terrænet, stiger stadig og fuld­
stændig jævnt, og da han kommer tilbage, er han allerede 2 — 300 Fod til Vejrs, saa højt, at han og Apparatet 
ser helt diminutivt ud. Og der oppe sejler han blidelig af Sted, det gaar saa jævnt og roligt, der er intet hæs­
blæsende over hans Flugt. Vi kan høre paa Motorens Trommen, at den gør sit normale Omdrejningsantal, men 
Skruerne er saaledes afgearede, at det synes os, de roterer forbavsende langsomt, der er intet malende Hvirvel­
hjul, man kan omtrent følge deres Blink i Blink under Omdrejningen. Det giver et Præg af Ro, der virker paa 
os Tilskuere. Flyvningen gaar os ikke paa Nerverne som f. Eks. et Bil-Væddeløb, hvor det gaar løs lige til 
Grænselinjen. Men nu er det, Wright mener, det er bedst, vi faar hele Resten paa en Gang og faar sat Ner-
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v e rn e p a a P rø v e . H an e r k o m m e n se jle n d e t i lb a g e i d e n sa m m e H ø jd e , h a n e r , fo r a t ta g e d e t p o p u læ re  

H je m m e m aa l o p p e i to -tre G an g e R u n d e ta a rn s H ø jd e , o g  d e r a fb ry d e r h a n p lu d se lig  T æ n d in g en , M o to r o g  

S k ru e r s ta n d se r ø je b lik k e lig , d e t h e le e r i S ta a i e t N u . D et g iv e r e t G isp  i T ilsk u e rn e , e r d e tte h e r f r iv illig t,  

e lle r e r d e t e n a f T ilfæ ld e ts N ed e rd ræ g tig h e d e r. S k a l v i n u , l ig e so m  v i h a r s ta a e t o g  fø lt o s p a a d e n u k u e lig e  

M e n n esk eh ed s V eg n e h a v e d e n T o rt, a t h a n d ra tte r n e d l ig e fo r N æ se n a f o s o g  b ræ k k e r H alse n ? A a n e j, d e t 

e r k u n A m e rik a n e re n s M a a d e a t sp ø g e p a a , h a n s id d e r o g  ta g e r s ig  e t g o d t G rin  a d F o rsk ræ k k e lse n ru n d t o m ­

k r in g , m e n s h a n g a n sk e la n g so m t sv æ v e r n e d e f te r so m  e n F u g l, d e r s taa r p a a V in g e rn e . O g  d a h a n e r n o g le  

fa a A le n f ra  Jo rd en , v ip p e r h a n ig en H ø jd e ro re t, o g „ D y re t" s to p p e r o p  i F a rte n , s te jle r b o g s ta v e lig t o g  sæ tte r  

s ig  b lid t p a a G u m p en  i S a n d e t; d e t e r a t se t i l fu ld s tæ n d ig , so m  n a a r e n  G a a s v a n d e r m e d A g te rp a rtie t , in d en  

d e n e r i R o p a a V a n d o v e rf la d e n . M a n k a n se F ly v em ask in en s S p o r i d e t b lø d e S a n d . D e ty n d e S læ d e m e d e r , 

so m  m an k u n d e b ræ k k e o v e r K n æ e t, sa a sp in k le e r d e , h a r r id se t to S tre g e r , d e r e r e n 3 -4  A len . D e t e r d e t  
h e le . F æ rd ig !

D e t e r b le v e t o m tre n t m ø rk t n u , a lts a a m a a d e r s to p p e s fo r i D a g . D er b liv e r k lo d se t e t P a r H ju l u n d e r,  

o g e n B il træ k k e r F ly v e m a sk in e n o v e r t il H an g a re n . W rig h t, d e r h a r fa ae t d e B e g e js tre d e f ra H a a n d e n , ta g e r  

s tad ig fa t m e d o g v a ag e r o v e r , a t A p p a ra te t b e h a n d les so m  d e t sk a l. D e t ly k k e s m ig  d o g  a t fa a fa t i h a m  e t 

Ø jeb lik , o g re n t u d sa g t, d e tte h e r v il je g P o k k e rs g e rn e p rø v e . O m  h a n v il ta g e m ig m e d so m  P a ssag e r . Jo , 

d e t h a r h a n a ld e le s ik k e n o g e t im o d , m e n W rig h t e r e n fo rs ig tig  M a n d , h a n tø r ik k e lo v e m ig n o g e t i d is se  

D a g e . H an  m a a , n a a r V e jre t e r g u n s tig t, b e n y tte L e jlig h e d en  t i l a t sæ tte n y  T id s re k o rd fo r M ic h e lin -P ræ m ie n . 

D e n A v ia tik e r, d e r v e d  A a re ts  U d g a n g  h a r R e k o rd e n , faa r 2 0 ,0 0 0  F ra n cs . O g  F a rm a n n o g  d e a n d re  F ran sk m æ n d  

h a r jo trav lt n u  d e s id s te D ag e i A a re t. S a a h a n m a a p a s se l id t p a a . H v ilk e t h a n fo r R e s te n g jo rd e v e d  e t P a r  

D a g e e fte r a t f ly v e 1 0 0 K ilo m e te r p a a to T im e r o g  i in d til 1 0 0 F o d s H ø jd e u d e n n o g e n M e llem la n d in g .

M e n je g fa a r a lts aa trø s te m ig m e d d e n B e sk e d fo re lø b ig o g lo v e r sa a a t k o m m e ig en i Ja n u a r e lle r  

F e b ru a r. W rig h t sm ile r: S a a k a n h a n  s ik k e rt o p fy ld e m it b e sk e d n e Ø n sk e . G o o d b y e !

M e n m ed e n s je g k ø re r g e n n e m  M ø rk e t in d t i l L e M a n s , tæ n k e r je g  p a a , o m  v i o g sa a d e n n e G a n g  sk a l 

k o m m e l ig e saa m e g e t b a g e fte r d e rh jem m e , so m  v i g jo rd e  s id s t. S id s t v a r m ed B ile rn e . I d e n d a n sk e R ig sd a g  

o m ta le s d e e n d n u  m ed  fo rs ig tig  T a g e n A fs ta n d  so m  F rem tid en s K ø re tø je r . Im en s sæ lg e r F ra n k r ig  a len e t i l U d ­

la n d e t fo r 1 5 0 M illio n e r F ra n c s o m  A are t a f d e m . F o r e t A ar s :d en k u n d e m an  e n d n u ik k e f ly v e 1 K ilo m e te r , 

n u f ly v e r m an 1 0 0 o g  g a a r d e re fte r n e d i 5 M in u tte r fo r a t fy ld e B e n z in p a a o g  f ly v e r e n d n u h u n d re d e . D e r  

e r in g en G ræ n se m e re . O m  e t A ar — ik k e t i , m e n e t e n e s te —  e r d e r i H u n d red v is a f A e ro p la n e r i B ru g  i 

F ran k r ig . D en  f ra n sk e S ta t b e v ilg e r P e n g e t i l U n d e rs tø tte ls e a f A v ia tik e rn e , P a r is b e v ilg e r  P e n g e , P ro v in sb y e rn e  

o g  p r iv a te R ig fo lk k a p p e s o m  a t u d sæ tte P ræ m ie r fo r n y e P ræ s ta tio n e r . A le n e i S m a ap ræ m ie r p a a 1 0 0 0 F ran c s  

S ty k k e t e r d e r e t h a lv t H u n d red e . 1 0 0 0 F ra n cs t i l d e n fø rs te D a m e , d e r se lv s ty re r e n F ly v e m ask in e e n K ilo ­

m e te r . 1 0 0 0  F ra n c s t i l d e n fø rs te f ran sk e  O ffice r, d e r f ly v e r e n  K ilo m e te r m e d e n  M a sk in e , d e r t ilh ø re r  h a m  se lv , 

1 0 0 0 F ra n cs t i l d e n fø rs te A v ia tik e r, d e r s ta r te r f ra e n L a n d e v e j m e d T ræ e r, o sv . O g  d e r e r P ræ m ie r p a a 2 , 5 , 

1 0 , 2 0 o g  5 0 ,0 0 0 F ra n cs . D ertil k o m m e r sa a L ø b e n e . D e n f ran sk e B il-K lu b h a r ta g e t s ig  a f S a g e n o g  u d sæ tte r  

2 0 0 ,0 0 0 F ra n cs i P ræ m ie r v e d e n K a p fly v n in g i ig o g , A é ro -K lu b b e n u d sæ tte r 1 0 0 ,0 0 0 F ra n cs v e d e n , d e s to re  

B a d e s te d e r k a p p e s o m  a t a fh o ld e F ly v e m a sk in -K o n k u rre n c e r . I M o n te C arlo e r d e r 1 0 0 ,0 0 0 F ran c s a t v in d e , i 

S p a b liv e r d e r e n l ig n en d e S u m  o sv . D e t e r A lv o r n u ! O g  F a b r ik e rn e a rb e jd e r fo r fu ld  K ra f t. D e t f ra n sk e S y n ­

d ik a t, d e r h a r k ø b t B rø d ren e W rig h ts P a te n te r , b y g g e r 5 0 M a sk in e r . D e e r t i l S a lg  fo r c a . 1 5 ,0 0 0 K r. S ty k k e t,  

m e n m an  sk a l v is t sk y n d e s ig , h v is m an  v il h a v e n o g le a f d e m . O g  k a n d e t tæ n k e s , a t d e r e r e n e n es te M a n d  

i D a n m a rk , d e r sø rg e d e fo r a t k o m m e m e d h e r? E lle r e r d e t N a tu re n s L o v , a t e n D a n sk e r , d e r v il a n v e n d e  

1 5 ,0 0 0 K r. fo r h a m  n o g en lu n d e  o v e rf lø d ig e K ro n e r, u v æ g e r lig t k ø b e r e t R id d e rk o rs fo r d e m  e lle r sæ tte r d e m  i 

e n a f „ B e v æ g e lse rn e " , F o rsv a rs - e lle r S m u d sp re s se , e lle r e n a n d en m e d u d p ræ g e t n a tio n a l P a to s - -- -- --

De første Forsøg paa at faa 

en Flyvemaskine til Danmark.

I F o ra a re t ig o g  b e g y n d te  

N e rv ø  a t in te re s se re  e n  K re s  

a f V e n n e r fo r A n sk a ffe ls en  

a f e n  F ly v e m a sk in e t i l D a n ­

m a rk . D e t v is te s ig a t v æ re  

m e g e t v a n sk e lig t, d a F a b r i­

k a tio n e n  d e n g a n g  e n d n u  v a r  

p a a B e g y n d e rs ta d ie t. N e rv ø  

sa a ’ , a t d e r g o d t k u n d e  g a a  

la n g  T id , in d e n  d e t ly k k e d e s
SkibsrhederJJohnsen tilvenstre og Nervø. 

Et Hvil under Bilturen,

-  9 -



ham at faa sin egen Maskine, og han indledede derfor Underhandlinger med det franske 

Wrightsyndikat om at sende en Flyver herop.

I Haag traf han sammen med Selskabets Direktør, Clemenceau, en Søn af den tidligere 

Ministerpræsident, samt Aviatikeren Lefébvre, der senere slog sig ihjel i Juvissy. Nervø over­

værede under dette Møde i Haag Lefébvres Forsøg med den eneste Maskine, som Wright- 

Syndikatet dengang ejede, og det lykkedes ham at slutte Kontrakt om en Flyvning i Dan­

mark. Syndikatet brød imidlertid i sidste Øjeblik Kontrakten og sendte Maskinen til den 

store Reimsuge i Stedet.

. Mens Nervø var i Haag, sendte Latham sin Maskine til Calais, og Nervø 
Kanalflyvningen. . , , , , , . .. , , , ,, ,

rejste da straks hertil for som Korrespondent at overvære Kanal­

flyvningerne. Han opholdt sig i Calais en Uges Tid og gjorde Lathams Bekendtskab. Paa

Under Flyveugen i Frankfurt.

Hjemvejen drog han til Frank­

furt, hvor den første, inter­

nationale Luftskibsfartsudstil­

ling „Ila" netop var bleven 

aabnet.

Billøbet Harparanda- Lige Hjem- 
Stockhoim. kommen fra 

Frankfurt rejste han med den 

kendte Bilist, Grosserer Gu- 

stan M. Salomonsen, den 

senere Flyvesportmæcén, til 

Sverig for at deltage i Bil­

løbet Harparanda-Stockholm. 

Efter nogle Dages Ophold i 

Sverigs nordligste By, hvor 

Solen skinnede hele Døgnet, 

startedes det interessante Løb, 

der paa sin 200 Mil lange
Strækning førte ned langs Kysten gennem Sverigs smukkeste og ejendommeligste Egne.

Vejene var slette for Bilkørsel, saa det var en meget anstrengende Tur. Der var mange 

Terrænvanskeligheder som Færgning over Elve og Kørsel gennem Granskove og bakket 

Højland, men Rejsen vandt i Interesse derved, at den førte gennem Land, hvor Biler hidtil 

var ukendte. I August 1909 deltog Nervø i de to store Billøb herhjemme, Fyen rundt og Jyllands- 

løbet, og hermed slutter foreløbig hans Løbebane som Bilist, — kort Tid efter blev han Aviatiker. 

Reimsu en Faa Dage efter Jyllandsløbet reiste han Frankrig for at overvære den første 

store Flyveuge, den berømte Uge i Reims, hvor man for første Gang havde 

Lejlighed til at se over 30 Aeroplaner af alle Systemer i Brug samtidig, og hvor Verdens­

rekorden i 3 Dage forbedredes gennem Lathams, Farmans og Paulhans glimrende Flyvninger.

Nervøs første Flyvemaskine købes. Under °Pholdet i Reims, hvor ogsaa en Mængde flyveinter­

esserede Danske var tilstede, købte Nervø med Støtte fra
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Fra den store Flyveuge i Reims.

1. Henry Farman (Farman-Todækker), 2. Orev Lambert (Wright-Todækker), 3. Glenn Curtiss (Herring-Curtiss-Todækker), 4. Delagrange 

(Blériot-Endækker), 5. Paulhan (Voisin-Todækker), 6. Bunau-Varilla (Voisin-Todækker), 7. Lefebvre (Wright-Todækker), 8. Hubert La­

tham (Antoinette-Endækker), 9. Blériot (Blériot-Endækker), 10. Legagneux (Voisin-Todækker), 11. Leblanc (Blériot-Endækker), 12. Tis- 

sandier (Wright-Todækker), 13. Sommer (Farman-Todækker),

Grosserer Gustav M. Salomonsen sin første Flyvemaskine. Det var et Voisin-Apparat med 

Gnom-Motor, og saa snart Reimsugen sluttede, rejste han til Paris for endelig at ordne Han­

delen. Mens han opholdt sig her, aabnedes den første store Udstilling af Flyvemaskiner, 

samme Dag forøvrigt, som det styrbare Luftskib „Republique" gik til Grunde.

Flyveskolen i Mourmeion. °Pfyldt af lykkelige Forventninger drog Nervø til Mourmelon, den 
lille verdenskendte Aviatikerby, en Snes Kilometer fra Reims, for at 

lære at flyve. Det var fra Mourmelon, at Farman gjorde den første Aéroplanrejse, der 

nogensinde er bleven foretaget, fra Mourmelon til Reims. Baade Farman, Blériot, Voisin og 

Antoinette har deres Flyveskoler i Mourmelon, og de fleste af de Aviatikere, der nu har 

Verdensry, har gjort deres første, famlende Forsøg her.

Nervø blev undervist af Voisins Lærer Coll i ex. Han var paa Hold med 6—7 andre 

Aviatiker-Elever, hvoriblandt Danskeren Svendsen, Englænderen Mortimer Singer, der kom 

alvorlig til Skade under Flyveugen i Ægypten i Januar 1910, Tyskeren Schluter, der fik al­

vorlige Kvæstelser ved en Nedstyrtning i Tyskland, Franskmanden Poillot, Medarbejder ved 

det store franske Sportsblad „L'Auto" og flere.
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Nervøs,Lærer, Colliex.

Opholdet i Mourmelon strakte sig over 
3 Uger med daglige Øvelser ved Solopgang. 

Naar det blæste, samledes Aviatikerne i den 
lille, morsomme „Bar de l’Aviation", hvor de 
drak Chokolade og ventede paa stille Vejr, 
mens Fonografen spillede de sidste Pariser­
melodier for det brogede Selskab. Nervø 
havde under hele Læretiden ikke et eneste 

Uheld, hvad der anses for et godt Varsel 
for Fremtiden. Han havde i Mourmelon 

næsten daglig Lejlighed til at overvære 
Flyvninger af Latham, Farman og andre af 
de bedste Flyvere, med hvem han logerede 
paa Byens eneste Hotel „L’Europe". Inden 
sin Bortrejse deltog han i en Fest, som den 
lille By gav til Ære for Aviatikerne. Han 
har skildret Læretiden i Mourmelon i en 
Artikel i »Gads danske Magasin" og Festen 
for Aviatikerne i en Kronik i wPolitiken“.

Nervø starter med sin første Maskine i Frankfurt "am Main.
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Fra Mourmelon kørte han efter endt Læretid med Gros- 
De første Forsøg med egen Maskine. serer Salomonsen i Bil til Paris, hvor hans Maskine stod 

færdig paa Brødrene Voisins Værft i Issy les Moulineaux, det samme Sted, hvor Farman kun 

halvandet Aar forinden fløj den berømte første Kilometer i lukket Bane, en Bedrift, der 

indbragte ham 50,000 Francs.

Nervø foretog her nogle Prøveflyvninger med sin ny Maskine, og de lykkedes for­

træffeligt. Han fik straks Lejlighed til at vise sin Koldblodighed, idet der under en af de 

første Opstigninger skete det Uheld, at Sideroret kom i Uorden midt i et Sving i 5 Meters 

Højde, men han bragte dog Maskinen lykkelig til Jorden. Hans første Forsøg i Issy 

les Moulineaux vakte saa megen Opmærksomhed, at han straks modtog et fordel­

agtigt Tilbud fra Luftskibsfartudstillingen i Frankfurt am Main.

 , . n . Der blev sikret ham 4,500 Mk. i Honorar for en Uges Flyvning for-

uden alle Omkostninger til Transport, Ophold osv. Desuden vandt han ved

denne sin første offentlige 

Optræden 4,000 Mk. i Præ­

mier. I Konkurrencen om, 

hvem der kunde flyve lang­

somst, tog han første Præ­

mie, 3,000 Mk., de Caters 

tog Andenpræmien. Desuden 

var der udsat Præmier for 

det største Antal Flyvninger 

under hele Ugen, og af disse 

tog Nervø 3die Præmie, 

1000 Mk. Bleriot var Nr. 1 

og de Caters Nr. 2.

Ved den endelige Op­

gørelse af samtlige Resul­

tater blev Nervø Nr. 5 af 

10 Flyvere. Efter ham kom 

strømmede det naturligt ind

Fra Flyvebanen paa Amager.

baade Latham, Calderara og flere. Efter en saa heldig Debut, 

med Tilbud alle Vegne fra, og der blev blandt andet sluttet

Kontrakt om en Række Flyvninger under Ugen i Antwerpen.

„ x , . 11U Men Skæbnen vilde det anderledes. Paa den sidste Dag i Frankfurt havde 
Det første Uheld. XT .L . , ... , , TZ ,, , . , ,,

Nervø sit første, større Uheld. Han fløj med stor Kraft mod en Jordvold 

og knuste hele Fordelen paa Maskinen lige ind til Rattet. Selv slap han uskadt fra Kollisionen. 

Dermed var de saa lykkeligt begyndte Flyvninger afbrudte. Der herskede saa stor Travlhed 

paa de franske Fabriker, at det var umuligt at faa Maskinen rettidig færdig, og saa nødig 

han vilde, maatte han sende Afbud til Antwerpen. Dette skete i Efteraaret 1909; det indtrædende 

blæsende Vejrlig gjorde, at Flyvningerne rundt om af sig selv ophørte, og Tilfældet vilde, 

at Nervø ikke mere skulde komme til at flyve med den Maskine, hvormed han havde vundet 

sine første Laurbær, den gik senere over til Svendsen.

Dunins i .ske Højskole

13



Flwebanen naa Amaapr 1 Foraaret igio fik København omsider en fast Flyveplads paa Krigs­

ministeriets Fælleder ved Kløvermarksvejen paa Amager, og samtidig 
dukkede en Række begyndende danske Aviatikere op. Foruden Folmer Hansen, der den 

Gang allerede — desværre uden større Held — havde forsøgt sig paa Væddeløbsbanen ved 

Klampenborg, og Ellehammer, begyndte Thorup, Svendsen, H. C. Christiansen og Orev 
Moltke at træne.

Nervø, der selv var uden Maskine, hilste med Glæde de mange opdukkende Kon­

kurrenter, medens han i sit stille Sind ventede paa en Lejlighed til at vise sine Landsmænd, 

hvad han duede til. Det lykkedes ham i Løbet af forholdsvis kort Tid at faa dannet et 

Aktieselskab, som købte hans nuværende Voisin-Apparat, der tidligere har tilhørt Rougier. 

Med denne Maskine vandt Rougier baade Berlinerugen (70,000 Mark) og Antwerpenugen 

(25,000 Francs). Der syntes at være Held ved dette Apparat, og i Begyndelsen af Maj kunde 

Nervø for første Gang vise sig svævende over dansk Jord med det.

Flyvningen „ver København. °Ver Vær,e ubleven aktiv Aviatiker, trænede han i
Stilhed Aften efter Aften, til han den tredje Juni udførte den Bedrift, 

der med et Slag gjorde ham til Danmarks mest omtalte Mand og lagde Grunden til hans 
Verdensry.

Ved Rattet. Fot. H. Damgaard.
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Nervø træner. Fot. H. Damgaard.

Han var den Aften som alle de foregaaende stilfærdig og smilende, rolig og 

uanfægtet, baade før og efter den beundringsværdige Flyvning. Da han ved 87a-Tiden gik 

til Vejrs fra Pladsen, vidste ingen, end ikke hans nærmeste Venner, hvad han havde for. 

Men da han sejlede ud over Vandet og hen over Københavns Tage og Taarne, da han i 

Ordets bogstavelige Forstand lagde Hovedstaden for sine Fødder, følte man, at der dog ikke 

skete andet, end hvad man havde ventet af ham. Han vovede Livet for sin Sag, og Heldet 

fulgte den dristige.
Da han efter 20 Minutters Sejlads hen over Byen vendte tilbage fra den modsatte 

Retning af den, han var gaaet bort i, og landede roligt og sikkert paa samme Sted, 

hvorfra han var steget op, var der ikke den ringeste Bevægelse at spore hos ham, og da 

Jubelen fra de Tusinder af begejstrede Bysbørn slog sammen om ham, da han omfavnedes 

og bares i Guldstol og bestormedes af Interviewere, tog han det hele saa roligt, som om det 

var en ganske dagligdags Begivenhed. Næppe en Time efter den lykkeligt tilendebragte 

Aéroplanrejse, sad han paa Redaktionskontoret og skrev om sine Indtryk fra Turen, skrev 

derom med samme Ro og i de samme jævne Ord, som om det var et af hans sædvanlige 

Flyvereferater. Samme Aften tog han Beslutningen om at flyve over Sundet.

Den eneste, der kunde have anet noget om hans Byflyvning, var hans Fader. Om 

Aftenen ved é1/^-Tiden, da Nervø forlod Hjemmet i Amaliegade for at tage ud paa Flyve­

pladsen, sagde Faderen netop til ham i Døren:
— Kommer Du aldrig denne Vej, saa vi ogsaa kan faa Dig at se?
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— J0/ jeg kommer om et Par Timer, svarede Nervø, idet han gik.
Faderen troede, at det var Spøg, men da han to Timer efter var paa Vejen til Grøn­

ningen, hvor han plejer at gaa sin Aftentur, var han saa lykkelig at se sin Søn flyve gennem 
Luften, — og Synet kaldte Glædestaarer frem i den gamle Mands Øjne.

Nervøs Flyvning over København var den ottende af alle tidligere Byflyvninger. Grev 
Lambert og Dubonnet havde dengang allerede fløjet over Paris, Latham og Frey over Berlin, 
Wilbur Wright og Curtiss over New York og Wiencziers over Strassburg. Samme Aften som 
Nervø fløj over København, kløvede Englænderen Graham White med sin Propel den lon- 
donske Taage. En Række Storstæder som Bryssel, Wien, Rom, Chikago, St. Petersborg, 
Stockholm og Christiania havde derimod paa det Tidspunkt endnu ingen Byflyvning haft. 

Flwninaen over Sundet A1Ierede DaSen efter Byflyvningen begyndte Nervø at træffe Forbere­
delser til at flyve over Sundet fra København til Malmø, og Ryg­

terne om, at den svenske Aviatiker, Baron Cederstrøm og mulig ogsaa Grev Moltke, den 
sidste med Ellehammers Maskine, vilde søge at komme ham i Forkøbet, fremskyndte For­
arbejderne.

Krigsministeriet og en Række private Motorbaadsejere, paatog sig med stor Beredvillig­
hed at forrette Sikkerhedstjeneste paa Vandet, og den 10de Juni gik Undervandsbaaden 
under Kommando af Præmierløjtnant Recknitzer for første Gang ud. Samme Aften rejste en 
Skare københavnske Journalister og Fotografer til Malmø, og paa begge Sider af Sundet til­
bragtes de kommende Dage og Nætter under stigende Spænding. Paa Flyvepladsen ved 
København især udfoldede der sig i de lyse, lune Nætter et Folkeliv og en Lystighed, som 
man længe vil mindes. Nervø holdt sig klar til at starte baade Nat og Dag, men enten 
blæste det, eller ogsaa var Motoren i Uorden.

Endelig Natten mellem den 21de og 22de syntes det at skulle lykkes. Vejret var nogen­
lunde roligt, Motoren arbejdede tilsyneladende godt, og Nervø besluttede sig da til, dreven 
frem af Publikums Utaalmodighed, at starte Klokken 1 Nat til Trods for, at det paa det 
Tidspunkt endnu var mørkt. Det var tillige saa taaget, at Aviatikeren og Tilskuerne forsvandt 
for hverandres Øjne omtrent i samme Øjeblik, den første hævede sig fra Jorden. Det endte 
da ogsaa galt. Under sin første Runde for at komme til Vejrs, løb Nervø i Mørket mod 
nogle Telefonmaster paa et af Forterne; derved tabte han Ligevægten og landede i Grøften, 
selv uskadt, men med en knust Maskine. Hans Popularitet led dog intet Skaar ved dette 
Uheld. Nervø er ubestridt endnu Danmarks mest omtalte Mand.

Gudmund Hentzes Nervø-Medaille.
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